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Resumo 

O Município de Ilhabela, situado no litoral Norte do Estado de São Paulo, vem passando por 
um intenso processo de especulação imobiliária. A Costa Sul do município ainda é uma 
região preservada, com uma rica biodiversidade onde ocorrem diversas espécies ameaçadas e 
endêmicas. Um dos projetos que pode trazer um impacto significativo para a biodiversidade 
do local é a possível construção de uma estrada que pretende ligar a Ponta da Sepituba a praia 
do Bonete em um trecho de aproximadamente 12 km. O presente trabalho subsidia o 
Ministério Público em ação Civil Pública que tramita em Ilhabela, apurando ações 
depredadoras na trilha e pela não construção da estrada. Estão sendo desenvolvidos alguns 
trabalhos de pesquisa nesta região, entre eles o levantamento da avifauna com ênfase nas 
espécies ameaçadas. O território brasileiro possui uma das mais ricas avifaunas do mundo. O 
bioma Mata Atlântica concentra de longe o maior número de aves ameaçadas constituindo a 
região prioritária para ações que visem evitar a extinção de espécies. Cabe aos pesquisadores 
indicar quais espécies estão sob maior risco de desaparecer, quais as necessidades ambientais 
para que mantenham populações viáveis, qual o impacto destas extinções, e quais as áreas 
onde se concentram espécies, habitats e comunidades ameaçadas. Até o momento foram 
identificadas 143 espécies de aves, entre elas 15 ameaçadas e 2 novas ocorrências para a lista 


de Ilhabela, observadas entre março de 2012 a outubro de 2013. 
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Endangered birds from the trach and the around of the Bonete Beach 
community — Ilhabela — SP 


Abstract 


Ilhabela municipality, located in the north coast of São Paulo, is passing through an intense 


process of real estate speculation. The south coast of the municipality is still an unspoiled 
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region, with a rich biodiversity that owns various endangered and endemic species. One of the 
projects that can bring an impact significant to the local biodiversity is the possible building 
of a road that intends to connect Ponta da Sepituba to Bonete Beach in a distance of 12 km. 
The current project subsidizes the Public Ministry (Brazil) in Public Civil Action that follows 
legal channels in Ilhabela, selecting destroyer actions in the trail and choosing not to build the 
road. It is being developed some researches in this region, among them the survey of the 
avifauna emphasizing the endangered species. The Brazilian territory has one of the richest 
avifauna in the world. The Atlantic Forest Biome owns the biggest amount of endangered 
fowls constituting a priority area to actions that intend to avoid the extinction of species. The 
researchers have to indicate which species are under a great risk of extinction, what the 
environmental necessities are to maintain viable population, what the impact of this extinction 
is and in what areas can be found species, habitats and endangered community. Until now, 
143 fowl species were found; among them 15 are endangered and 2 new occurrences for 


Ilhabela list, observed between March, 2012 and October, 2013. 


Key words: endangered fowls, conservation, ecology, real estate speculation. 


Introdução 


A Ilha de São Sebastião tem 33.593 há, sendo a terceira maior ilha do Brasil, está distante 
1,76km do continente, separados pelo canal de São Sebastião. “Em 1977, o decreto estadual 
nº 9.414 de 20 de janeiro, criou o Parque Estadual da Ilhabela - PEIb, que compreende a Ilha 
de São Sebastião acima da cota 100 e as demais ilhas do arquipélago, com uma área total de 
27.025 há” (SILVA, 2006). Toda essa região está inserida em um hotsposts de grande 
importância. “A cobertura vegetal da área remanescente, ainda conservada e localizada no 
Parque Estadual de Ilhabela, caracteriza-se pela Floresta Ombrófila Densa ou Floresta Pluvial 
Tropical” (REZENDE et al., 2013). A floresta pluvial é altamente estratificada e propicia uma 
incrível diversidade biológica e uma complexa teia de inter-relações ecológicas entre 
diferentes grupos de organismos. Entre esses grupos a avifauna é extremamente rica e 
responsável por uma complexa interação com os demais grupos de animais e plantas. O 
trabalho esta sendo desenvolvido na trilha que da acesso à comunidade da Praia do Bonete na 
Costa Sul do município, partindo da Ponta da Sepituba são aproximadamente 12 km, onde a 
maior parte da trilha esta inserida nos limites do Parque Estaudal de Ilhabela, o Instituto 


Bonete de Ilhabela vem desenvolvendo trabalhos de pesquisa ligados a fauna e flora da 
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região. Entre estes trabalhos, está sendo realizado o levantamento da avifauna com ênfase nas 
espécies ameaçadas que ocorrem nesta área. “O Brasil abriga uma das mais diversas avifaunas 
do mundo, com número de espécies estimado em mais de 1.690 (CBRO,2003; IUCN,2004; 
Nature Serve,2004)” (MARINI et al., 2005). “As aves constituem um dos grupos mais bem 
estudados do ponto de vista ecológico e taxonômico, e são utilizadas como bioindicadores de 
áreas de endemismo e daquelas prioritárias para conservação” (OLMOS, 2005). “A 
informação fornecida pelas aves tem sido traduzida pelos pesquisadores em documentos como 
listas de espécies ameaçadas (MMA, 2003; BirdLife, 2004) e de áreas ou regiões prioritárias 
para conservação” (OLMOS, 2005). Segundo MYERS et al, (2000) a perda de 
biodiversidade é apontada como um dos principais problemas de conservação no Brasil e no 
mundo, sendo a sobrevivência da biodiversidade tropical praticamente impossível sem uma 
proteção efetiva. As intervenções humanas afetam, significativamente, as espécies de aves 
que habitam os ecossistemas naturais. A resposta das aves a essas alterações varia desde 
aquelas que se beneficiam com as alterações no habitat e aumentam suas populações, até 
aquelas que podem ser extintas ocasionando assim o desequilíbrio em comunidades e 


ecossistemas. 
Material e Métodos 


Foram feitas campanhas de cinco dias por semana a cada mês, adotando-se o método de 
transecto linear com pontos estabelecidos a cada 500m em um percurso de 12 km com o 
georeferenciamento das espécies ameaçada, O método de transectos lineares está entre os 
mais utilizados na estimativa de populações (BUCKLAND, 2006). Foram feitos registros 
fotográficos e a gravação de vocalização. Foi utilizado binóculo Sumex 126MX1000M, 
câmera fotográfica Nikon DS 5100, com lentes de 50 mm e 500 mm e gravador Sony PCM 
D-50 e GPS Carmin Etrex. 


Resultados 


Foram registradas até o momento 143 espécies de aves, sendo 2, novas ocorrências para o 
arquipélago; sanhaço-de-bando (Orthogonys chloricterus) e corucão (Podanger nacunda) e 
15 ameaçadas segundo listas oficiais, dentre estas 140 foram fotografadas. 

Tabela 1 — Relação de espécies ameaçadas e seu status em relação à lista global da União 


para a Conservação da Natureza - ICNM, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais - IBAMA e Governo Estadual de São Paulo. (Legenda: QA — Quase 
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ameaçado, VU — Vulnerável, EN — Em perigo, CR — Criticamente em perigo, DD — Deficiente 
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NOME DO TÁXON 


NOME POPULAR 


IUCN 


STATUS 
IBAMA 


SP 





TINAMIFORMES 





Tinamidae 





Tinamus solitarius 


macuco 


QA 


QA 


VU 





GALLIFORMES 





Cracidae 





Aburria jacutinga 


jacutinga 


EN 


EN 


CR 





Odontophoridae 





Odontophorus capueira 


uru 


EN 





SPHENISCIFORMES 





Spheniscidae 





Spheniscus magellanicus 


pinguim-de-magalhães 


QA 





FALCONIFORMES 





Accipitridae 





Leucopternis lacernulatus 


gavião-pombo-pequeno 


VU 


VU 


CR 





Leucopternis polionotus 


gavião-pombo-grande 


QA 


QA 


VU 





Spzaetus tyranus 


gavião-pega-macaco 


QA 


VU 





Spzaetus ornatus 


gavião-de-penacho 


CR 





PSITTACIFORMES 





Psittacidae 





Amazona farinosa 


papagaio-moleiro 


CR 





APODIFORMES 





Apodidae 





Ramphodon naevius 


beija-flor-rajado 


QA 





PICIFORMES 





Ramphastidae 





Selenidera maculirostris 


araçari-poca 


DD 





PASSERIFORMES 





Conopophagidae 





Conopophaga melanops 


cuspidor-de-máscara-preta 


VU 





Dendrocalaptidae 


VU 





Xiphorhyncus fuscus 


arapaçu-rajado 


VU 





Thraupidae 





Tangara peruviana 


saíra-sapucaia 


VU 


DD 


EN 





Emberezidae 








Sporofila frontalis 





pixoxó 





VU 


VU 








CR 





Discussão e Conclusão 





Nas últimas décadas o progresso a qualquer custo vem destruindo importantes habitats e sua 
biodiversidade. Mesmo áreas protegidas são alvo de especuladores e má gestores públicos. A 
área de estudo vem apresentando um número significativo de aves ameaçadas em diferentes 
categorias. O Brasil deve priorizar ás áreas de grande importância biológica e sobre grande 
pressão antrópica (SILVA, 2005). Áreas com alta diversidade de aves e com a presença de 
espécies ameaçadas merecem atenção especial, devendo ser estudadas para complementar o 


conhecimento a respeito dessas espécies. Como já ocorre em outros países o Brasil necessita 
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de um Plano Nacional para a Conservação das Aves que possibilite a criação de políticas 


públicas para melhorar a proteção das aves e seus habitats. 
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